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RESUMO 

Purificação da água é uma das questões de maior preocupação ambiental global, uma vez que seu efeito causa danos 

sobre a vida humana, flora e fauna. A poluição vem de fontes variadas como atividades agrícolas e industrialização. Os 

poluentes presentes na água incluem espécies inorgânicas e orgânicas. Existem diversos métodos para remoção de 

poluentes da água, como filtração, ozonização, fotocatálise, precipitação química e adsorção. A nanotecnologia e os 

materiais carbonáceos foram desenvolvidos em diversas áreas da ciência nos últimos anos e são materiais com ampla 

aplicação para a purificação da água. Dentre os nanomateriais carbonáceos, o grafeno tem se destacado por apresentar 

grande área de superfície e diversas aplicações. Além disso, o carvão ativado pode atuar como um promissor material 

de suporte para nanomateriais, tendo em vista que conta com características como baixo custo, estabilidade química e 

estrutura porosa. O biocarvão pode ser modificado e combinado com materiais fotocatalisadores normalmente 

utilizados para o tratamento de água e efluente, potencializando assim a capacidade de degradação. Assim, o objetivo 

do presente trabalho é sintetizar um compósito de grafeno de ferrita de manganês e carvão ativado de osso bovino 

para degradação fotocatalítica de azul de metileno utilizando irradiação solar e luz artificial. Para isso, o método 

solvotérmico será utilizado para a síntese do nanocompósito e será caracterizado a partir de análises químicas. O 

fotocatalisador será avaliado quanto à descoloração fotocatalítica do azul de metileno em diferentes condições de 

reação: irradiação de luz e oxidante. Em seguida, será avaliada a influência do pH, da dose do fotocatalisador e do agente 

oxidante. Espera-se que o nanocompósito seja um eficiente nanofotocatalisador para a descoloração de soluções 

corantes contribuindo para o desenvolvimento sustentável, possibilitando assim, a comparação de desempenho sob 

irradiação solar e por luz UV-visível. 
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